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T A U R I N A . 

J O S É S A N C H E Z (MIFÓLITO) 

Uno de nuestros primeros novilleros que, á juzgar por la brillante campaña realizada en la última temporada; 
será de los que más toreen en la próxima. Fots. s. Pando, Rodero y m e o . 

Precio: 20 Cts. 
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L A L I D I A 
TAURINA 

L A P R U E B A 
Él apasiio-namiento es, s in dudia/ alguna, sos­

pechoso,'pero t iene algo de verdad, él mismo, 
en su p r inc ip io . Para .nacer neeesita de una 
real idad que ile dé v ida . 

E l \apasit).namiieinto engranideció á B e l m e n ­
te, e l e v á n d o l e r á p i d a m e n t e , pe ro para elllo, 
para despertar ese entusiasmo inusi tado hubo 
el d ies t ro de most rar algo á los que se c o n v i r ­
t i e ron en apasionados suyos. Y al calor de 
ese e n t u s i a s m ó nacieron 'los exiailtados, ene­
migos unos, pairtidarios otros. Y esa lucha 
p o p u l a r i z ó su nombre por el que: tanto h i c i e ­
ron unos como otros. 

L o mismo 'los que pub l i ca ron sus defectos 
pretendiendo •hundir lo c ó m o los que prego­
naron SUÍ5 v i r tudes intentando atraer oon ellos 
nuevos adeptos, enteraron á los indiferentes 
de que e x i s t í a Belmente y les interesaron, y 
por i n t e r é s fueron ,á ver le y v i é n d o l e h u b i e ­
ron de incl inarse lá u n bando ú otro. 

Y unos p o r contemplar nuevas g a l l a r d í a s y 
o í r o s po r descubrir deefctois nuevos, todos 
por reforzar y a l imentar sus creencias ó es­
peranzas, h i c i e ron de Bellmonte el torero m á s 
popular p o r m á s discutido, el torero de m á s 
p ú b l i c o . 

¿Ouá le s l levan la r a z ó n ? Porque razones 
apor tan unos y otros en gran cantidad para 
mejor autor izar sus ju ic ios . L a r a z ó n verdad 
no puede des l i ndá r se . . Todo en el mundo es 
r e l a t ivo y una m i s m a cosa que; boy es grande 
puede m a ñ a n a ser p e q u e ñ a s in dejar de ser 
la cosa mismiai. 

Y en esta d i syun t iva hemos, forzosamente, 
de atenernos á los resultados p r á c t i c o s , ú n i ­
cos que pueden dar la r a z ó n m á s ó menos j u s ­
tificada de unos y otros, pa r t ida r ios y ene-
misos. 

Y los heichos e s t á n claros, patentes. 
Belmente, por u n desgraciado accidente, 

hubo de dar por t e rminada su t é m p o r a ape­
nas comenzada. Cuando el sol empieza á en­
conar l a lucha, lá exaltar los entusiasmos que 
hian de pe rdura r . . . temporalmente manten ien­
do par t idar ios y nombre "por u n inv i e rno" , 
Belmonte se r e t i r ó forzado por u n accidente 
na tura l do: su p r o f e s i ó n . 

Y cu la soledad de su casa1 t u v o que escu­
char t r i s tü ímente el eco de los aplausos que 
sus c o m p a ñ e r o s c o n s e g u í a n y con los que se 
p r e t e n d í a anulinrle. 

¡ B e l m o n t e se a c a b ó ! ¡ B e l m e n t e no torea! 
¡iSé r e t i r a Belmonte ! 

Y BelmOnte soilo, apartado de la lucha d u ­
rante toda la temporada, hecho i n c ó g n i t a pa­
r a empresarios, c o m p a ñ e r o s y púb l i co , es de­
cir , en las condiciones'que,, aun mejores, m a ­
ta ron a r t í s t i r a m e n t é á grandes figuras abo-
g á n d o l a s con el . t r í o de la indiferencia y el 
olvido, llega Enero . . . y contrata cincuenta y 
tantas corridas. 

Bas tó pana, real izar el mi lagro que ie¡l lucha-
ddr se engallara lanzando audaz y retador u n 
" L a temporada que viene hablaremos". 

Esa es l a real idad; l a prueba. 
Las empresas hablan. 
Bielmonte h a b l a r á . Y si un toro no corta sus 

arrestos como el ú l t i m o a ñ o — c u e s t i ó n de 
s u e r t e — • h a b l a r á reciamente, valientemente, 
"be lmont inamente" . 

Y- sú voz, su arta,.prepotente h a b r á de con­
f u n d i r á los _que le consideraban vencido y 
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h a r á r e su rg i r el ant iguo esplendor de l a fiesta 
con la competencia sana y fuerte que engen­
d r ó siempre. Belmonte contrata "en gordo". 

Es una r a z ó n que'aplasta todas las razones. 
Es la prueba. 

punta de capote 
Las plazas de Barcelona 

Echevarría, empresario único 

Ya tiene el campo completamente l ib re el 
Sr. E c h e v a r r í a en Baircelona. 

Ha llegado á una intel igencia—como era de 
esperar—con los s e ñ o r e s G r a ñ a b e u s , Bosch, 
Viza y Castillo, y consecuentemente, ha fir­
mado la esc r i tu ra de a r r iendo de las Arenas 
y de la Plaz/a, Vie ja . 

Y ha gestionado de D. Salvador Alca lá que 
se encargue de la d i r e c c i ó n a r t í s t i c a del ne­
gocio de toros en esta capi ta l . 

Es decir, que el Sr. A l m i á , de acuerdo con 
el Sr. E c h e v a r r í a , c o n t i n u a r á d i r ig iendo las 
combinaciones de toros, ahora, en las tres 
Plazas de Barcelona. 

Y con ta l mot ivo , D. J u l i á n E c h e v a r r í a , no 
p o n d r á o b s t á c u l o s para ev i t a r que los Gallos 
tomen par te este a ñ o en las corridas de la 
fer ia de Valencia. 

Que: era, precisamente, lo que se p r o p o n í a 
hacer de subsist ir l a competencia en Barce-
loraa.. 

Pero el Sr. E c h e v a r r í a , cuenta ya con las 
tres Placas nuestras. . . 

Y a q u í no ha pasado nada. 

Se propone D. J u l i á n , ó J u l i a n ó n , si les r e ­
sul ta m á s fiamiliar, que se celebre la p r i m e r a 
fiesta del año , el domingo^ d í a 28 de este mes. 
No se sabe tampoco q u i é n e s t o r e a r á n en d i ­
cha novi l lada ; pero es m u y probable que lo 
hagan Manolete I I y J o s é Zarco-. 

L a m a y o r í a de las novil ladas s e r á de dos 
matadores, pues, á j u i c i o del Sr. E c h e v a r r í a , 
toreando dos novi l leros , mano á mano, se ve 
mejor l a competencia. 

E n esta punto estamos de acuerdo con d i ­
cho s e ñ o r . 

E l 11 de Marzo se c e l e b r a r á la p r i m e r a CO'-
rridla de toros, comenzando con ella lo que 
puede l lamarse semana taur ina . A d e m á s del 
11, halbrá toros el 15, el 18 y el 19. 

F igura r fáh como matadores, en estas c o r r i ­
das, los Gallos, Saler i I I , Ballesteros, F o r t u ­
na, y es e/áísi seguro que el mejicano Juan 
Si lve t i , el cual este año , c o n f i r m a r á su a l te r ­
na t iva en Madr id . 

T a m b i é n es probable que toree Belmonte. 
E l ganado dis estas citadas corridas s e r á de 
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castas, Veragua con Santa Coiloma, y 
ipor separado pura de Olea; divisa azul, 
encarnada y oro; propietaráos, Samuel 
Hermanos. Peñascosa^ Albacete. 
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S :.M¡Í(, iGoloma, P a r l a d é , Murube y M a r q u é s 
del Sal t i l lo . ! • J .t,;;;;: 
,,,E1. Sr. E c h e v a r r í a ha dicho que como la 

l i c i ó n q u i e r e toros,. toros grandes,,con a r r o ­
bas y pon .la. edad reglamentaria , t r a e r á ga-
ñiado de esa conformidad. Así lo t iene com­
prado á M i u r a , Pablo Romero, Concha y Sie­
rra , Gregor io . «Campos, Vicente M a r t í n e z y 
Duque de Veragua. . . . . 

E n v i r t u d de la c e s i ó n del ar r iendo de ias 
Arenas, al Sr. E c h e v a r r í a , es indudable que 
Vicente Pastor t o r e a r á en la ci tada Plaza. 
Nos han asegurado que l a r e d a c c i ó n de su 
contrato con L a Taur ina , le obliga á ello. 

Respecto á Rodolfo Gaona, hasta qua r e ­
grese de su e x c u r s i ó n á A m é r i c a , no se s a b r á 
nada. E l Sr. ' E c h e v a r r í a ha indicado que el 
apoderado del mejicano tiene la culpa de que 
é s t e no tenga ya firmado , el contra to con él . 

Juan Belmonte t o r e a r á desde luego e n j a s 
Arenas y en la iMonumental, puesto que ha 
desaparecido l a competencia de empresas, que 
le i m p e d í a hacerlo en esta ú l t i m a . 

E l Sr. E c h e v a r r í a no tiene ya competidores 
en Barcelona. Es empresario ú n i c o . 

¿ S e g u i r á estableciendo los mismos precios 
que el a ñ o pasado? ¿ A u m e n t a r á el i m p o r t e de 
los bil letes? 

Si hemos de dar c r é d i t o á las manifestacio­
nes suyas, las entradas y localidades no su ­
f r i r á n el menor aumento'. 

E l Sr. E c h e v a r r í a d i j o á. ú l t i m o s del finado 
a ñ o 1916, que se consideraba representante 
de los intereses del p ú b l i c o , y que por ello, 
al de r iva r sus gestiones hacia u n monopolio 
de Plazas de toros, su acc ión iba encamina­
da á rebajar los precios de los billetes. 

Con arreglo á tan c a t e g ó r i c a s palabras, he ­
mos de creer que este año en Barcelona se 
p o d r á n ver los toros á precios baratos, á p r e ­
cios de competencicu.. 

¿ P u e d e suceder t a m b i é n que el Sr. Eche­
v a r r í a , no se acuerde de loi que di jo , y al v e r ­
se solo, ú n i c o , s i n competidores en esta cap i ­
tal , aumente los precios de los billetes, s in 
c o n s i d e r a c i ó n al p ú b l i c o y á sus mismas pa ­
labras? 

E n efeicto. T a m b i é n puede suceder, a s í . Pe­
r o en este caso ha de i r con mucho cuidado. 
Con el p ú b l i c o no se puede jugar , . 'como se 
juega con infelices novi l leros , p r o m e t i é n d o l e s 
contratos que luego no se les respetan. 

E l p ú b l i c o , cuando se lobusa de ó | se s o l i ­
vianta , se indigna, protesta, escandaliza y l l e ­
ga iá los mayores desmanes. 

Nosotros, s iempre nos hemos puesto enf ren­
te del púb l i co , cuando nos ha parecido, cuan­
do hemos c r e í d o que no t e n í a r a z ó n . Pero si 
el p ú b l i c o se ha enfurecido justamente, s i se 
enfurece con razón , estuvimos, estamos y es­
taremos siempre |á su lado. 

Este a ñ o s e r á para la afición de B á r c e l ó n a 
u n a ñ o de prueba. Probablemente t e n d r á el 
p ú b l i c o que luchar contra la fa l ta ele memo­
r i a del Sr. E c h e v a r r í a . 

Y puede ocu r r i r , por el contrario^ que h a ­
ga el m i s m o honor á sus man ifestaciones, y 
no altere el precio dedos bil letes. 

¿ Q u é p a s a r á . . . ? 

DON SEVERO 
2 de Febrero, 1D17. 

FOTOGRABADO DURA Especialidad 
í en colores ' Arriefa, 13, primero. 
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LIDS TOÉEEOS D E ANTAÑO 

Pcpe-Illo y su leyenda 
• Q u é pena me ha dado 

de ver á Illo 
Rrzando en lá' CápUln 

. ,, ,. de l B a r a t i l l o . • . • -

. . . Y. .la estampa lo piiuta orando fe rvoro­
samente, con una r o d i l l a en t i e r r a y la capa 
terciada á •La torera. . 

Y dice hi His tor ia que a q u é l l a misma tarde, 
en la P laza de Madrid, m u r i ó Pcpc- I l lo g\o-
r i o s a i n é n t e en las a s í a s de U h toro álevofío y 
oohairde. Y -In' aqu í , s e g ú n N'eira, el t r ág ico 
fm del . l id iador legendario. 

F u é el toro, lé cllavó un asta en él v ient re 
y lo l e v a n t ó en el aire. E l cuerpo del torero 
q u e d ó suspendido de ila percha mor ta l . Las 
piernas quedaron colgando y oscilaban como 
p é n d u l o s estremecidos al soplo de La Muerte. 
Entoneles él torero hizo u n esfuerzo sobrehu-
manoi y en su c o r a z ó n s u r g i ó , a)l conjuro del 
o rgu l lo y d é la h o m b r í a , toda aquella su b r a ­
v u r a de tragedia. Por sus ojos pa só u n r e l á m ­
pago de ira , a p r e t ó los d i é n t e s c ó n rabia y 
a g a r r ó con ambas manos ila cepa del. cuerno 
y empezó la forcejíear desesperada y s a ñ u d a ­
mente. Gon eso él mismo ayudaba á ma ta r ­
se... Por fm los múscui los del hombre fueron 
Aojando; Ha m a n d í b u l a se le desenca jó , los 
ojos se entornaron y todo 61 fué á caer d¡'¿ 
bruces sobre el m o r r i l l o sangriento. T o d a v í a 
se d i v e r t i ó el toro unos segundos en juga r con 
el cuerpo s a l t á n d o l o de u n asta á o t ra como 
una pelota despanzurrada. D e s p u é s l o despi­
dió con u n gal lardo mov imien to de cabeza. E l 
torero q u e d ó tendido sobre l a arena, y el toro 
se fué andando con las astas chorreando san­
gre en busca de la muer t e que le o f rec ía o t ro 
matador. . . 

Así, h e ró ¡ic á m e n t e . m u r i ó Pepe-I l lo . 
Luego viene la leyenda y cuenta que unos 

toreros Levantaron de da arena él c a d á v e r , 
sangrante a ú n , y lo l levaron en brazos á u n 
palco que ocupaba una dama goyesca. De la 
baranda déll palco p e n d í a u n p a ñ o l ó n negro 
con los rosetones encarnados; y los flecos s é 
enroscaban al bronce die l a columna, como m o ­
mentos antes se c i ñ e r o n al cuerpo moreno de 
la mujer . 

Y sigue contando la l éyenda que la dama 
a c e r c ó su boca á ila del to re ro mor ibundo por 
vier s i p o d í a darle vida, y a s í el ú l t i m o ester­
tor del ídolo fué para ella. D e s p u é s , u lu l an t e y 
desgarrada, descolgó el p a ñ o l ó n negro y en­
vo lv ió en, (51 el cuerpo del torero. Es' fama que 
aquel m a n t ó n era regalo de Tilo, y que ' la da­
ma hizo la oferta de que h a b í a de se rv i r l e de 
mor ta ja . Y asií ocurr ió ' . 

l iuego bajaron el envol tor io 'enrojecido por 
la s á n g r e . Ib pusieron en una calesa y c u b r i e ­
r o n todo con un c r e s p ó n negro. Qu i t a ron los 
cascabeles y las sonajas de las colleras, y en 
esta guisa se puso l á calesa en marcha;' 

A t r a v e s ó todo M a d r i d entre dos filas de c u ­
riosos y l í é v á n d o por coila una p r o c e s i ó n de 
gente. 

L l e g ó la cómit i iva á las puertas 'dé u n pala­
cio s e ñ o r i a l e h v ú é l t ó en noble récóg imi ien to . 
Descendieron él cadáve r , lo l levaron á una 
h a b i t a c i ó n del palacio, donde se i m p r o v i s ó , la 
capi l la ardiente; Ib Met i e ron en u n f é r e t r o 
severo y lo colocaron entre ciHois. É n seguida 
e m p e z ó ia desfilar por al l í una p e r e g r i n a c i ó n 
intermilnable. 

Y aqueÍLa noche á l a hora de la queda todas 
las camipanas de l a ciudad doblaron á muer to . 
E n el s Llene i o augusto de la noche el d i n - d a n 
ca ía lento, grave, sonoro, fa ta l . G e m í a n los 
metailes su l l an to m o r t u o r i o ; y las notas, en-
tremiezcLándose, trenzaban u n solo sót i que iba 
ál c ié ló desde la ciudad, v ib ran te en el t rans­
por te de su plegaria . D e s p u é s la c iudad q u e d ó 

silenciosa, velando en un ambiente de a n g u á - ' 
t i a y jrttsteado. Y por el aire p a r e c í a i lo ta r^ co>-
m o una sombra, el a lma del pueblo sobrecogi­
da de; espanto:.. — ' ' 

L a ^ hembrajS .ai'dient1 s de la E s p a ñ a d<'! pa­
ñolón" y lá g u i t a r r a se d e s c i ñ e r b r i el m a n t ó n 
c lás ico, se postraron de hinojos ante el Dios 
'de miser icord ia y o ra ron con ansia, por el 
alma del torero muer to . 

A l día" siguiehl. > se h ic ie ron los funerales 
con la misma pompa, ŷ  esplendor que si se 
tratase de u n rey. Y la corte de nuestro muy 
á p á c i b l é Carlos TV, por orden é x p r o s a i f i l f u ­
nestamente c é l e b r e Don Manuel Godoy. \ is-
t i ó de lu to en los d í a s siguientes. 

Esto pasaba a l lá por él a ñ o 1801. cuando 
Goya pintaba sus Caprichos, las duquesas se 
disfrazaban de majas y Pepe-Tilo alardeaba 
por las Plazas. 

E r a entonces l a lidiia de toros r o m á n t i c a . 
Pepe-Tilo enviaba emiisarios en són de .desa f ío 
á su r i v a l Pedro Romero, el torero r o n d e ñ o , 
y d e s p u é s en l a Plaza burilaba temerar iamente 
á los toros y les clavaba la, espada en el cora­
zón l o ' m i s m o que á los mar idos e n g a ñ a d o s de 
sus amantes, las duquesas... 

D. M. 
Madr id , Febrero, 1917. 

Divagaciones 
El romanticismo en los toros 

o creo que s i . el toreo de hoy deja 
que desear es debido á que de jó 
de ser r o m á n t i c o " . 

Dice, y creemos que con sobra­
da razón , nuestro colaborador 
" D . M. H " . 

Y tanto lo creemos, que toda; la. c a m p a ñ a 
que venimos realizando desde que, por t e r ­
m i n a r la temporada, pudimos disponer de 
unas columnas del p e r i ó d i c o con l i b r e elec­
c i ó n de asunto, responden á este c r i t e r i o , ha ­
ciendo, contra la o p i n i ó n equivocada de 
muchos, algo que intenta, ser l i t e r a t u r a por 
creer la el ú n i c o ropaje digno de ese r o m a n ­
t ic i smo de que halblamos. 

Si repasamos la h i s to r i a del arte taur ino , 
tanto s i nos remontamos iá sus pr imeros y 
confusos t iempos como si descendiemos hasta 
los presentes, duramente azotados ya por el 
vendaba! del materiiailismo, encontraremos 
que toda a l ia es, m á s que h is tor ia , leyenda 
pura, leyenda r o m á n t i c a que fa i l sea rá ' todo 
cuanto se qu iera la realidad, pero que prest ía 
v ida y g a l l a r d í a á La fiesta suavizando sus 
durezas, r o d e á n d o l a de un n imbo de poes ía , 
de color, de encanto que es su mejor s o s t é n . 

A f moidernilzia.rsé Tos toros han perdido todo 
su sabor, su t í p i c a belleza, su plast icidad, su 
e s p í r i t u , su romanticismo'. 

Hoy u n toreíro muere en la plaza por el 
a f á n de las palmas que él aprecia, no por lo 
que son, que esto s e r í a disculpable y a ú n me­
r i t o r i o , pues demos t r i a r í a áfición, entusiasmo,, 
buena fe ; s ino por sus' "consecuencias p r á c ­
ticas", contratas, dinero, ú n i c o s e ñ o r : os otras 

^veces debida la desgracia a MI ignorancia, á 
la mal entendida luunpeteiu'ia con un c o m p a ­
ñ e r o m á s afortunado ó inteligente. Esto 66 \k 
que nos d i i v u . Aniiyuament? ' »é m o r í a por 
los ojos negros de ama mujea- moi-cna qu^ 
tocada con la airosa y e spaño l í s ima manti l la 
blanca negaba ineitadora al diestro la dn l iv 
car ic ia de una mi rada de amor. ;,Y q n é i m ­
por t a que no fuera verdad si e.s h e r m o s o ? 
¿ A c a s o no es l a belleza,, la pliasticidad. la emo­
ción, el iSoStén de la í l e s t ^ , su e sp í r i t u , su 
creador? • • ! , • 

E l torero antiguo ora siempre torero; en la 
plaza como en la cal le; t e n í a sus atributos, su 
"modelo", su ti'aji1. ¿Quióstí puede 'Ser hoy el 
airtista bajo é l s e ñ o r i t o vu lga rm m l c atax i a -
dô  por un sastre, de estudiantes, pol í t icos ú 
hort eras? 

L a " f i s o n o m í a " es una partt1 e senc ia l í s ima 
de los toros. A l perderla, de un arte dt1 majeza 
se ha convert ido en una industr ia mús. Al 
perder el romant ic ismo do su époc;v ha p e r d í 
do todo su sabor, toda su razón de ser. , 

Que los toros no son sólo la materialidad 
de l a lucha con la tiera. l.os l o r o s reclaman 
imperiosamente la violencia del sol, U r a n o 
de Andalucía. , que incendia los oros y las se­
das llevando sus llamaradas á la plaza; las a.n 
tiiguas calesas ó el coiche, alto t i rado por c a ­
ballos 'aindaluees, negros, briosos, espumean­
tes, con sus collerones y correajes de; gruesos 
Cascabeles que con su sonoridad sa l í a r m a pn 
non risas en la diafanidad de La tai-de; m u j e ­
res de ojos negros (pie sombrean veliados |jqr 
la blonda ondulante de la man t i l l a : mantones 
de .Manila do f l o r e s ' q u i m é r i c a s ; claveles san­
grientos quéi parecei) respirar sobre un busto 
ro tundo; luz y color, v ida . Y con este m a r c o , 
los toros pueden llamarse dignamente la lies 
ta nacional, la fiesta de la raza, de la leyenda 
de fuego y diét sangpe, d e l romanticismo. 

Hoy. . . Quitadle á un l i e n z o de Homero de 
Torres, el estupendo c o r d o b é s , su f o n d o ma­
ravi l loso que es todo su e s p í r d u , complemen­
to y comentar io á la ,vez; qui tadle á un cuadro 
de Sor olí a, el maeistro valrmcia.no,. la luz, el 
aire, y ¿ q u é q u e d a r á ? Nada; unas ligui'a.s c o ­
rrectas. 

Hoy se torea de noche; v a n á la, plaza las 
mujeres con un a n t i e s t é t i c o sombrero d • 
calle; se trocaron los caballos por ej auto a n ­
t i pá t i co , ruidoso y malol iente y una vez en la 
yilaza... Cuando lliaman al ú l t i m o l e i r i o , "(d 
momento de la verdad", confiiesan exp l í c i t a ­
mente que l o d e m á s . . . si IU» es mentira no es 
ya l o que era. 

Belmente triuníVi ga.llanlamenl.e, r á p i d a -
m?|nte y es porque vino r o d e a d o por la l e ­
yenda, esjal fantlásfica d e v e n da r o m á n t i c a . ; Ay 
de él el d í a que se desvanezca I Todo su sabor, 
todo su valor, no s e r v i r á n m á s que para Ip i -
corle. uno. m á s del .grupo, .conno'.Fulano, c o m o 
Zutano:, como cualquiera, uno .más . 

Los representantes de nuestra raza, id c r u ­
zado, de f é r r e a armadura, el antiguq, caba­
l le ro de la rga p luma, la rga capa y .larga t izo­
n a ; el aventurero i n d ó m i t o , CPnquistadqr do 
mundos, j a l bandidpi andaluz de manta y tóan 
huco, y el . torero de c o r l o y pati l las de hacha 
que l a Leyeoda. immor ta l izó y el romant ic is ­
mo p e r m i t i ó , no pueden perder su a s p e d n 
s i n perder una parte, de su i)ei'snnali.d)ad que 
a q u é l acusa, y define e n é r g i c a m e n t e . 

Los toros, necesitan de l a leyenda, del r o ­
mant ic i smo que h izo h é r o e s populares los 
caballeros de Malta, de D. D i e g o (le ¡Mañe ra , 
de H e r n á n Oor té^ , de . Diego Corrientes, de 
Pedro Romiero. Es su ox ígeno . 

" E l modernismo" lo a h o g a r á , como ahogó 
tantos otros aspectos de nuestra vida. 

Y. luego l loraremos. , i . 
Y s e r á tarde. • : ,. nnHh, ,1 
H a b r á m u e r t o para siempre. 

J. R A F A E L BALAGUER 

ANASTASIO MARTIN 21 E s p e c i a l i d a d en la 
confección de TRA­

JES DE TOREAR 
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27 Febrero 

10 Marzo . 

16 A b r i l . . 
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7 Mayo. . 

14 » 

4 Junio. . 
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23 Julio . . 

2 Agosto. 
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P L A Z A S 

Barcelona. 

Valencia. , 

Barcelona. 

Lérida . . , 

Valencia. , 

Barcelona 

Zaragoza 

Idem . . . 

Barcelona . 

Lérida . . . 

Barcelona. 

Valencia. . , 

Sevilla 

Idem 

Utrera 

Sevilla 

Morón 

Vera 

Almendralejo 

Sevilla . . . . . 

Algemesí . . . 

Idem 

Idem 

Idem 

Barcelona 

Sevilla . . , 

Huelva. . , 

Valencia. 

M A T A D O R E S 
CON Q U I E N E S 

A L T E R N O 

Navarro y Calvadle. 

Ballesteros y Zarco 

Andaluz y Freg . . 

Celita I I 

Andaluz y Zarco. . 

Andaluz y Eiberito 

Pacorro y Carpió . 

Alvarito de Córdoba 

y Sáncliez 

Rodarte y Bocanegra. 

España 

Rubio y Mestizo . . . . 

Platerito, Petreño y 

Angelete. . . ' 

Pelayo y Núñez . . . . 

Checa y Navarro. . . . 

Amuedo 

Toboso y Marchenero. 

Pacorro ó Hipóli to . . 

Pastoret 

Tello 

Valerito ó Hipólito . . 

Torerito Ferrand. . . 

Andresito 

Cortijano 

Cortijano 

Pacorro y Pedrucho 

Toboso y Amuedo. . 

Alvarez y Gallito d( 

Zafra 

Solo 

G A N A D E R I A S 

A . Mart ín . . . 

Concha y Sierra 

Pablo Romero. 

Carreros 

Medina Grarvey 

Pérez Concha . 

Pérez Concha . 

Terrones 

Albarrán . . . . 

Carreros . . . . . 

Trespalacios. . 

Miura . . . 

Guadalest 

Miura . . . 

A . Fuentes. . . 

A . Fuentes. . . 

Flores -. 

Pablo Romero. 

Carvajal 

Surga 

Surga 

Castellones. .,. 

Páez 

Medina Garvey 

Nandín 

Nandín . 

Carvajal 

OBSERVACIONES 

Ganó oreja segundo toro. | 

Ganó una oreja. • 

Ganó una oreja. Salió hombros. 

Ganó dos orejas y sacado hombros. 

Fué aplaudido. 

Ganó una oreja. 

Mató trefe. Ganó dos orejjaSi 

Mató cuatro. Ganó dos orejas. 

Ganó una oreja. 

Ganó una oreja. 

Ganó una oreja. 

Debutó, petición oreja primer toro, 

Tuvo un gran éxito. 

Consiguió una oreja. 

Ganó dos orejas y fué ovacionado. 

Ganó dos orejas. 

Petición unánime de oreja. 

Orejas y rabo. 

Ganó una oreja. 

Ganó dos orejas y rabo. 

Mató uno por estar lastimado de 

una mano, cortó oreja. 

Ganó una oreja. 

F u é ovacionado. Ganó dos orejas. 

R E S U M E N 

Corridas toreadas . . . 

Toros estoqueados . . 

2 8 

6 3 

M A N U E L A C E D O 

A P O D E R A D O 

Latoneros, 1 y 3. MADRID 
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A J o s é G ó m e z « G A L l i I T O » 

Suena eLclarín; bajo la luz de oro 
la puerta so abre y aparece el toro... 
Hacia la fiera marcha el lidiador, 
siempre gallardo, siempre triunfador; 
y con los pliegues de su capotillo : 
transformándose en héroe aquel chiquillo, 
burla los cuernos. Ante tal hazaña, 
orgullo siénte la chulapa España,, 
que tocada,con negra madroñera, 
arrogante j garbosa y retrechera 
contempla el ruedo con mirar ardiente, 
suspirando quizás enamorada, 
del doncel de la capa colorada 
que al nacer español, nació valiente... 

Suena el clarín; bajo la luz de oro 
la puerta se abre y aparece el toro. 

M A N U E L - A L F O N S O A C U Ñ A 

— — 

V A UNA MAJA A L O S TOROS 
A Auror i ta «LA G O Y A » 

Tumbada en su calesa va la maja, 
la del talle garboso y retrechero, 
por cuyo amor reluce la navaja, 
allá en el mentidero. 

Dejando va una estela entre la gente 
que al pasar la requiebra con sus flores, 
mas sigue su camino indiferente 
que por un lidiador muere de amores. 

Su corazón ardiente de española 
soñó ser de un torero la manóla 
al verle manejar el capotilo... 

Y por eso va altiva en su calesa 
cual si fuera carroza de princesa. 
¡Le va a brindar un toro Pepe-Hillo!... 

M A N U E L - A L F O N S O A C U Ñ A 



L A L I D I A TAURINA 

¿Toros en La Habana? 
UCHO t iempo hace que se viene 

preguntando y tratando sobre es­
te asunto tan importante para e l 
mayor lesplendor y mag-niflcencia 
de la fiesta. 

E l sol •oubano, bain parecido al 
andaluz, s e r í a u n digno mantenedor del arte 
de Cuchares. 

Y aun, aparte de todos los motivos mena-
mente a r t í s t i c o s que pueden hacer desear su 
rea l i zac ión como ^engrandecimiento, la par­
te "industria;!", s i se nos pe rmi te la frase, 
presenta u n 'aspecto i m p o r t a n t í s i m o para ios 
toreros. Es una ó unas plazas m á s , u n nue­
vo campo que se abre compensando la p é r ­
dida, re la t iva , de ¡México p o r la inseguridad 
que ocasiona, la eterna turbulencia de este 
pa í s . 

E n l a misma Cuba hace ya t iempo que se* 
viene luchando por la d e r o g a c i ó n de la ley 
m i l i t a r del gobierno in terventor (217) que 
p r o h i b e las corridas. 

Per iódi lcos tan importantes como L a L u ­
cha y L a Noche empezaron valientemente la 
c a m p a ñ a que proaiguen, prestando su deci ­
dido apoyo el notable periodistlai y entusias­
ta aficionado D. Migue l Roldán , q ü e con su 

PIO FOTÓGRAFO 
Cruz, 19, Madrid. 

Especialidad en ampliaciones y 
retoques de fotografías. 

p l u m a ha logrado despertar el entusiasmo 
de gran par te de lectores. 

Esto no -basta. Erat preciso r e c u r r i r á los 
Pode.res y parece ser que se t í a llevado á cabo. 

Los senadores del p a r t i d o del general Mo­
nacal e s t á n dispuestos á presentar la o p o r t u ­
na p e t i c i ó n debidiaimente reglamentado y si, 
como parece seguro, este m i l i t a r es reelegido 
para la Presidencia, ila a s p i r a c i ó n de. los cu ­
banos, y . los deseos de todos, s e r á n p ron ta ­
mente u n hecho, pues incluso el comercio, en 
sus representantes ha tomado cartas en el 
aisuntopor su aspecto e c o n ó m i c o . 

.Es de esperar que se llegue al fin con toda 
la a t e n c i ó n que el asunto merece; seguiremos 
los acoriteciimlentos de los que daremos cuen­
ta al p ú b l i c o . 

Y cúmipilenos dar las gracias al Sr. Roldán , 
que nos pone al cor r ien te d?,l lasunto. 

L a afición y sobre todo "los profesionales" 
e s t á n de enhorabuena. 

L o celebramos, y que sea pron to u n hecho. 

m 

T O R O S Eti AMÉRICA 

E n San C r i s t ó b a l (Venezuela) se celebraron 
dos corridas los d í a s 24 y 31 de Dic iembre ú l ­
t imo, l i d i ó h d o s e en ellas ganado de Pontones 
y Monreal, respectiviaimente. 

Los espadas mejicanos Rivera, Moreni to y 
S o t ü l o , y los e s p a ñ o l e s M o n e r r i y A l f a r é r i t o 
estuvieiron b ien en general, sobresaliendo R i ­
vera, A l f a r é r i t o y S o t ü l o . Resultaron cogidos 
y contusionados el p r i m e r o de los citados y 
M o n e r r i . 

E n Qaimpuzano, p o b l a c i ó n t a m b i é n de l a r e ­
p ú b l i c a venezolana, actuaron el 31 de D i c i e m ­
bre. ié;l mej icano S i r io y el e s p a ñ o l . Manuel 
F e r n á n d e z , los cuales torearon ganado, del 
p a í s que s a l i ó manso y excesivamente b r o n ­
co, .ademlás de estajr toreado. Los diestros no 
pud ie ron hacer m á s que sal i r del paso con 
semejantes huesos. 

A la hermosa finca que poseen e n Cuarto 
Oairretero (Escorial) ; los Herederos del afa­
mado ganadero D. Esteban H e r n á n d e z , . han 
acudido de M a d r i d m u l t i t u d de amigos y af i ­
cionados á presenciar l a o p e r a c i ó n . 

En t r e el ganado her rado lo ha sido el de 1/a, 
•cruza con sementales del M a r q u é s de Sal t i l lo , 
siendo el to ta l d é las reses marcadas 178, en­
t re becerras y becerras. Los becerros son her­
mosos y predomina el pelo.negro za ino 'y j a ­
boneros ciaptrotes salpicado en negro. 

De los amigos que fueron quis ie ron demos­
t r a r con á l g u n o s becerros sus aptitudes t a u r i ­
nas, y hubo muchos revolcones y la a l e g r í a 
consiguiente. Todos salieron m u y satisfechos 
del trato' t a n atento de tan amable fami l i a , 
haciendo grandes elogios de la carnada de Lo­
ros para este año'. 

N O T I C I A S 
La Empresa E c h e v a r r í a , ha comprado dos 

corr idas de toros á los hi jos de Angoso, d i ­
chas corridas se l i d i a r á n fen Madrid, y B a r ­
celona!. • • 

Se encuentra campletamente; restablecido 
de la cornada que s u f r i ó tóres indo en Có.rdo-. 
ha el d í a 7 del p r ó x i m o pasado Enero, el d i s ­
t inguido aficionado D. A n t o n i o ' C a ñ e r o . • 

Para el d í a 25 del cor r ien te prepara el 
"Club Be lmon te" de Valencia, un, gr'an, fes­
t i v a l en e l cual se l i d i a r á n cinco Utreros, de 
una acreditada g a n a d e r í a andaluza. 

Manol i to Belmonte l e s toquea rá el p r i m e r 
bicho, que s e r á banderil leado por el n o v i l l e ­
r o Rosalito, y de dar pasaporte á los otros 

cuatro se é n n a r u a r á u Isidoro Martí f lores , 
Juan Belmonte, Síí ícrí / y J ,TUím s i l v c t i ; ac^ 
t u a r á n de banderil leros Morenito de Yalencid 
y Magritas. y de peones David . Bufat y Doble. 

H ii a q u í un adelanito de la estupenda tem^ 
porada que se le presenta al famoso diestro 
tle Tr iana . Juan Belmonte. si á un animal i to 
no se le ocurre e s t r o p e á r s e l a , como o c u r r i ó e\ 
pasado año . 

Hastial la fecha el t r ianero tiene contratadas 
en firme las siguientes corr idas : 

Marzo: H . Barcelona; 18. na^ te l lón de la 
Plaim, y 25, Valencia. 

A b r i l : I . Harcelona; 8, Sevil la; 9, Madrid 
p r imera de abono); 15, Barcelona; 18. 19, 20, 
31 y 22, S e v i l l a , y 20. Madr id . 

Mayo: 2 y 6; Hilbao; I , 1',. 15 y 17. Madrid, 
y 20. Barcelona. 

J u n i o : 3, Madr id ; 10. t i , pj y 1 7 , Algeciras, 
y 29, Barcei loná. 

Julio.: 2, Palma de Mallorca: 15, La Línea; 
de la Gonceipción, y!;25, 26, 27r 2 8 ' y 29. V a ­
lencia. 

Agosto: 2, y 5, Santander; 12. 13, 14, 15 
y 19, San S e b a s t i á n ; 20. 21. 22 y 26' Bilbao 
y 28 y 29, Linares . 

Septiembre; 3. San S e b a s t i á n ; 23, Barce-
lomai, y 28. 29 y 30, Sevilla. 

Octubre : 7, Madr id . 

mar IH l 
Se venden lujosísimas en esta adminis 

tración al precio de 3,50 pesetas. 
: Para provincias pueden hacerse los pe­

didos aumentando '0,25 céntimos para 
franqueo y certificado. 

, To ta l de corridas loontratadas, 53. 
Adeimás se encuentra en tratos para el 28 

de A b r i l , en A n d ú j a r ; 24 de Julio, en Vinaroz, 
y 9, 10 y 11 de Septiembre, en Albacete. 

E l " d u b Belmonte" , en la r e u n i ó n celebra­
da l a semana anterior, ha elegido presidente 
del mismo, al d is t inguido aficionado sevil la­
no é, í n t i m o amigo del famoso espada trianiero, 
nuestro pa r t i cu la r amigo D. Dan ie l Herrera 
Ort iz . 

Reciba nuestra, m á s cumpl ida enhorabuena 
por tan "cas t izó '" nombramientoi. 

Se encuentra completamente r e s t áb l ec ido 
del serio percance que su f r ió : ' t o r éandó en la 
Plaza, de Gonstantina, el valiente matador de 
novi l los •Riafael t'oboso. 

Nos alegramos de la total m e j o r í a y le de-1 
seamos grandes éx i tos en las corridas que a l -
t é r n e en la. p r ó x i m a temporada. 

S E P U B L I C A L O S V I E R N E S 
Publica novelas cortas dé los 

- — mejores autores, lujosamente 
ilustradas, en negro y colores, por renombrados dibujantes. 

LIS GOUTEillüEi Los Muchachos .Semanario, infantil 
con regalos 

Se publica los Domingos. 
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Glosan! las cosas 
-̂ —^ Entre compadres 

O Joselto y Pastor le 
icstán tomanclo el pelo 
á los revisteros y á loá 
aficionados, o yo veo 
visiones. 

Él s e ñ o r Vicente da 
iá oiitendci- que viene 
siendo víetiimia de bas­
tardos manejos... sa­
l i d o s de a l g ú n ma l 
c o m p a ü ra... culpable 
de muí-'lias cosas. Y e l 
s e ñ o r Vicente, enfada-
d ís in io amenaza co^n 
desembucliai' todo lo 
que tiene dentro, que 
no debe ser poco. Y 
ante.noticii ' ;;! lan sen­
sacional, ne dis.poíien 
á ser jueces los r ev i s ­
teros, y ila '¡^fleion 'se 
pone las manos en los 
o ídos , y se restrega 
los ojos ])ara no per ­
der del alie del debate. 

Pero pasanm días y 
han pasa.do semanas y 
Pastor no ba dicho 
'"esta boca e s . m í a " . Ni 
ha estallado la bomba, 
n i se han estremecido 
lÓg ni i ' i lns. Todp s igile 
Id naismo y el púb l i co 
sigue t a m b i é n . siend;o 
u n tonto de capirote. -

¡ P o r Dios y por su 
madre, s e ñ o r e s ! ¿No 
es hora, todavía de que 
se sejpa q u i é n es ¡la v í c ­
t i m a y q u i é n ¡el v e r ­
dugo en el destierro 
de Vicente Pastor de la 
Plaza m a d r i l e ñ a ? 

Porque se da el g ra ­
cioso caso de que t o ­
dos escogen el papel de 
v í c t i m a s , l a n z a n d o 
unos lamentos oapaces 
de partir un alma de 
c á n t a r o . , 

O í m o s á Vicente y 
acabamos p o r creer 
que tiene mucha r azón 
y que I i ene un compa­
ro ro m á s malo que u n 
dolor. 

O ímos .á Gal l i to y nos 
d e c i m o s para nuestros 
adentros que es un 
ohico m á s bueno que 
un cacho de pan, y que 
se le ca lumnia sqlapa-
•damente sin pizca de 
mo t ivo . 

Así lo cer t ifican con­
versaciones . r e p o r t e r i ­
les del p r i m e r o y una 
car ta del segundo, p u ­
bl icada estos d í a s en 
un pe r iód ico de M á ­
laga.. . 

E l ilío no hay quien 
lo compre. 

D e s p u é s de la car ta 
de Joselito. si Pastor 
rio diesembueha, es que 
no l leva r azón . O el 
uno es u n h i p ó c r i t a y 
di otro u n exagerado, 
en cuyo caso la v í c t i ­
m a , es el p ú b l i c o pa ­
gano. 

•Si el diestro m a d r i ­
l e ñ o lleva razón , ¿ p o r 
q u é enmudece cuando 

i -! rulM m MI ii I I I I I W 

habla el diestro sev i ­
llano? Si l a l leva é s t e , 
¿ p o r q u é tolera 'sé la 
qui te a q u é l ? 

Porque nuestro se­
ñ o r Juan del Pueblo es. 
tonto de remate y con­
siente que entre unos 
y otros le toreen al 
a l i m ó n . . . 

ANTONIO ZARAGOZA 

Desde "Triana" 

LA " T O I L E T E " DEL MATAD3R.—¡Niño, ponía bie.i "ceñía'' que hoy quiero lucir 
mis " jechuras" y "quedar" á gran altura! 

—Como en todas las "corrías". ¡Por jas nubes! 

GUÍA TAURINA POR ORDEN ALFABÉTICO 

M A T A D O R E S D E T O R O S 
Ballesteros, Florent ino. A su nombre, 

Zaragoza. 
Belmente, Juan. A D. Juan Manuel 

Rodr íguez , calle de la Vis i tac ión, 
1 y 3, Madrid . 

Bienvenida, Manuel Mejías . A D. A n ­
tonio Sáncliez Fuster, Plaza de San­
ta B á r b a r a , 7 duplicado, Madrid . 

Oelita, Alfonso Cela. A D. Manuel Es­
calante, Pez, 3 8, Madrid . 

Chiqui to de B e g o ñ a . A su nombre. 
Torreci l la de Leal, 7, Madr id . 

For tuna, Diego Mazqu i a r án . A D. En­
rique Lapoulide, Cardenal, Cisne-
ros, 60, Madr id . 

Gall i to, Jo sé Gómez. A D, Manuel P i ­
neda, Trajano, 3 5, Sevilla. 

GaUo, Rafael Gómez. A D. Manuel 
Pineda, Trajano, 35, Sevilla. 

Gaona, Rodolfo. A D. Manuel R o d r í ­
guez Vázquez , Velázquez , 19, M. 

Malla, Agus t ín García . A D. Francis­
co Casero, "Café Maison D o r é e " . 

Pastor, Vicente. A D. Anton io Gallar­
do, Tres Peces, 21 , Madr id . 

P e r i b á ñ e z , Pacomio. A D. Angel 
Brandi , Mo&tenses, 1, Madrid.!, 

Saleri I I , J u l i á n Sáiz. A D. Angel 
Brandi , Mostenses, 1, Madr id . 

Silveti , Juan. A D. Juan Cabello, Gon­
zalo de Córdoba , 20. 

Torqui to , Seraf ín Vigióla . A D. Vic­
toriano Argomaniz, Hortaleza, 47. 
Madr id . 

M A T A D O R E S D E N O V I L L O S 
Ale, Alejandro Sáez. A D. Victoriano 

Argomaniz, Hortaleza, 47, Madr id . 
A lva r i t o de Córdoba . A D. S. Árnaz , 

Embajadores, 5 3, Madrid. 
Amuedo, .losé. A D. A. Serrano, La-

vapiés , 4, Madr id . 
Angelete. A D. Avelino Blanco, Bas­

tero, 15, Madr id . 
Antonio Sánchez . A D. Antonio M i ­

guel, Toledo, 121, Madr id . 
Belmonte, Manuel. A D. Juan Ma­

nuel Rodr íguez , Vis i tación, 1 y 3, 
Madr id . 

Blanqui to . A D. Juan Manuel R o d r í ­
guez, Vis i tac ión , 1 y 3, Madr id . 

Oelvache, Antonio. A D. Manuel Ace­
do, Latoneros, 1 y 3, Madrid . 

Casielles, Bernardo. A su nombre, 
Valverde, 22, Madrid . 

Hipól i to , J o s é Sánchez. A D. Juan Ca­
bello, Gonzalo de Córdoba, 20. 

Lecumberr i . A D. A. Zaldua, I t u r r i -
bide, 28, Bilbao. 

Mal la n. A D. F .Casero. "Café Mal -
son D o r é e " , Madr id . 

Mar iano Montes. A D. José Gómez, 
calle Conde Romanones, 8 y 10. 

M o n t a ñ e s i t o , A n d r é s Pérez . A don 

Francisco López Mar t ínez , Farma­
cia, 8, Madr id . 

Nacional, Ricardo Añiló. A D. Ave-
lino Blanco, Bastero, 15 y 17. 

Pacorro, Francisco Díaz. A D. Juan 
Soto, Flandes, 4, Sevilla. 

Pasieguito, Feilipe F e r n á n d e z . A don 
Anton io Matute, Cruz, 5 y 7. * 

P e t r e ñ o , M . Mar t í . A su nombre, T r i ­
ni tarios, 16, Valencia. 

Rafael A l a r c ó n . A D. Federico N i n de 
Cardona, Torr i jos , 18, Madrid . 

Rodalito, R. Rubio. A D. E. Carras­
co, Talavera de la Reina. 

Rodarte, Rodolfo. A D. Mariano Fuen, 
tes. Colegiata, 2 y 4, Madr id . 

Saleri I I I , Nicolás Sáiz. A D. Ricardo 
Olmedo, Bastero, 11 , Madr id . 

Torqui to 11, F. Vigióla . A D. Vic to­
riano Argomaniz, Hortaleza, 47. 

Trianero, J o s é Rulz. A D. Guil lermo 
Rengel, Castilla, 11 , Sevilla. 

Vaquerito, Manuel Soler. A D. Manuel 
Acedo, Latoneros, 1 y 3, Madr id . 

Vernia, Ernesto, A D. Ricardo R. 
Adrover. P r im , 13. Madr id . 

Zarco, José . A D. Angel Brandi , Mos-
tenses, 1, Madr id . 

E n la Plaza ique t i e ­
ne formada el' conoc i ­
do ganadero D. Juan 
Conradi, en su finca 
Puyana, c e l e b r ó s e d í a s 
pasados una lagradable 
fiesta, finalizando é s t a , 
con l a / l i d i a ' d e varias 

. reses, por el-, -n o v e i 
d ies t ro Antonio S á n ­
chez. Patela. E l m u -
c l íacho estuco valienl e 
v su trabajo g u s t ó á 
cuantas personas asis­
t i e ron á la fi&stá. 

lOon eil citado Patela 
actuaron Is idro G a r ­
c í a , Lagares, y Pedro 
E i b a ¡r, que bregaron 
mucho y con acierto, 
mereciendo t a m b i én 
grandes aplausos. 

L a Cornisón o r g a n i ­
zadora del f & s t i v a . l 
t au r ino que t iene en 
proyecto celebrar ei 
"Club Belmonte" , ha 
fijado la fecha del p r ó ­
x i m o d í a 11, para efec­
tuar lal -mismo. E l c i t a ­
do fes t ival se. -verifleia-
r á á todo lujo , pues ya 
cuenta con los novi l los 
necesarios que han de 
fo rmar el programa, y 
con los ofrecimientos 
de los aplaudidos dies­
tros J u a n Belmonte, 
Vicente Pastor, Paco­
mio P e r i b á ñ e z , Manolo 
Belmonte, y Blanqui to , 
que m a t a r á n u n n o v i ­
l lo rada .uno. Los dos 
ú l t i m o s novi l los s e r á n 
estaqueados por otros 
tantos socios (Jel i n d i ­
cado "iGlub". 

L a cuadr i l l a de Juan 
Belmonte t o m a r á p a r ­
te; í n t e g r a en la co­
r r i d a . 

Por dist inguidas se-
ñ o r i t a s del p o p u 1 oso 
bar r io de Triana, hian 
siido donadas las mag-
nincas m o ñ a s , que han^ 
de luc i r los bichos. 

E l festejo á juzgar 
por los preparat ivos 
que se notan, ha de r n -
suíltar verdaderamente 
l u c i d o y animado. 

P o r anticipado, le 
enviamos una expresi ­
va fe l i c i t ac ión á l o s 
s i m p á t i c o s socios que 
forman el "Club B e l ­
monte", sin d i s t i n c i ó n 
do clases. 

ARMANDO CISCO 

Sevil la. 1 Fü 'brero , 917. 
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